
        
            
                
            
        

    
Primeira parte

	Vingança do passado

	A vingança é um prato que se serve frio,

	Não tivessem passados tantos anos,

	O tempo passou,

	Mas a dor não.

	 

	 


15 de janeiro de 1998

	A proprietária da casa, estressada, olhava repetidamente para o relógio colocado no seu pulso. Esperava, ansiosamente, a chegada do táxi que tinha pedido vinte minutos atrás e que demorava a chegar.

	Tinha passado meia hora quando o taxista chegou. Parou o táxi em frente à idosa que lhe olhou com um ar irritado. Abriu-lhe a porta e ajudou-a a entrar. Era o mínimo, pensava ela, depois do tempo que a fez esperar.

	Olhando pelo retrovisor o taxista perguntou-lhe para onde queria ir. A idosa retira da sua bolsa um bilhete com uma morada e entrega-o ao taxista que fica indignado por a mesma não falar.

	Durante a viagem o taxista tenta falar com a idosa que se mostrava bastante inquieta enquanto olhava pela janela o exterior. 

	— A senhora está bem? — Pergunta o taxista enquanto olha pelo retrovisor.

	— Nem por isso! Estou com um mau pressentimento e o senhor não está a ajudar. 

	— Desculpe? Não compreendo. 

	— Se tivesse chegado mais cedo, possivelmente já estaria na morada que lhe dei. 

	— Não sei se sabe, mas não estive propriamente à espera de que a senhora pedisse um táxi. Antes de você estava a levar outras pessoas a outro local. 

	— Faça-me um favor. Cale-se e conduza!

	Naquele instante instalou-se um ambiente pesado dentro do táxi. O taxista acelerou e fez os possíveis para chegar ao destino o mais rápido possível só para não aturar mais aquela idosa.

	Ao chegar à morada a idosa mandou o taxista parar um pouco mais atrás da entrada principal da casa. Este nem hesitou. 

	— Finalmente! — Dizia a idosa enquanto abria a porta para sair. 

	— A senhora não se esqueça de pagar. — Dizia o taxista enquanto olhava pelo retrovisor. 

	A idosa bate a porta do carro, abre a bolsa e tira da carteira uma nota. 

	— Tome. Fique com o troco. — Diz a idosa atirando o dinheiro pela janela dentro com desprezo. 

	O motorista recolhe a nota que caíra no tapete do carro e guarda-a no bolso do casaco enquanto olha pela janela para a idosa que se está distanciando cada vez mais até à porta da entrada principal da casa.

	A idosa olha para trás e apercebe-se do taxista olhar para ela. Naquele instante ele desvia o olhar e acelera saindo dali. 

	Toca à campainha. Ninguém abre. Toca novamente. Ninguém responde. 

	A idosa estranha o facto de ninguém abrir a porta. Provavelmente ninguém estava em casa. Devem ter saído, pensava ela enquanto esperava que alguém lhe respondesse. 

	Após esperar alguns minutos, estava saturada de estar à entrada como vigia da própria casa sem nenhuma resposta do interior que a fizesse perceber se alguém estava do lado contrário da porta ou não. Por um lado, apetecia-lhe abrir a porta e entrar já que a casa era dela e tinha uma chave suplente. No entanto, sabia que se estivesse alguém no interior não iria gostar da invasão. A primeira hipótese era a que mais lhe agradava, e como tinha um mau pressentimento decidiu arriscar. 

	Retirou a chave da bolsa. Colocou-a na fechadura e girou-a lentamente com o intuito de não fazer barulho. Colocou a mão no puxador e, silenciosamente, abriu a porta. Antes de entrar olhava, cautelosamente, para os dois lados para se certificar que não estava mesmo ninguém em casa. Retirou a chave da fechadura, entrou e encostou a porta. 

	Enquanto andava pela casa reparava que algumas coisas estavam fora do lugar. O que seria normal visto ter alugado a casa. O silêncio pairava e a falta de ruído inquietava a idosa que acreditava, cada vez mais, que estava só. Mas onde estará o casal e a filha a quem aluguei a casa?! Pensava ela enquanto subia as escadas que davam ao andar superior. 

	Quando chegou a um dos quartos, deparou-se com uma das portas do armário abertas. Aproximou-se e reparou que estava vazio. Abriu a gaveta da cômoda e apercebeu-se que estava vazia. Saiu do quarto preocupada e dirigiu-se ao outro. Nem foi necessário abrir as portas do armário porque elas já se encontravam abertas. Percebia-se, perfeitamente, a ausência de vestuário no seu interior. Remexeu as restantes cômodas e, como esperado, não encontrou nada. 

	Naquele momento ficou parada a tentar encontrar alguma explicação. A mais óbvia e que lhe passara pela cabeça era a ausência daquela família e o abandono à casa. Mas porquê?

	A idosa sai do quarto a gritar enquanto chama pelos nomes desesperadamente. 

	— Afonso!! Joana!! Ema!! 

	Com a mão no corrimão desce as escadas desesperadamente enquanto a outra mão batia no peito e sussurrava:

	— Não pode ser, não pode ser... 

	Dirige-se à porta de entrada que se encontrava encostada como a tinha deixado. Abre-a e sai abalada. 

	Caminha até ao lado da casa para junto da porta da cave. Não precisou de muita força para a abrir. A pouca força que tinha bastou. Desceu as escadas, e apesar da escuridão que se encontrava na cave, a idosa conhecia bem o local onde estava e, por isso, não tropeçava em nada do que pudesse haver.

	Não foi preciso muito para perceber o que tinha acontecido. Nem queria acreditar no que via. Os seus olhos marejavam-se de lágrimas com a tristeza que sentia e o desespero tomava conta dela. Naquele momento só lhe passavam ideias más pela cabeça, mas rapidamente apercebeu-se que não era a solução.

	Numa prateleira estava uma lanterna que lhe chamou a atenção e lhe pareceu útil para aquela ocasião. Pegou nela e ligou-a. A sua iluminação clareava o local que a idosa mais temia. E com razão. 

	Deparou-se com o que não pretendia ver. O espelho estava estilhaçado e ao lado dos vidros caídos no chão estava o lençol branco que usava para tapar o espelho. Nesse instante o mundo parecia desabar e a idosa ajoelhava-se no chão como uma pecadora castigada no momento de sofrimento. Os vidros, mesmo pequenos, pressionavam nos joelhos da idosa fazendo-lhe cortes largos dignos de um objeto cortante. 

	A idosa parecia estar indolente, incapaz de sentir dor, naquela ocasião prestes a ficar com os joelhos extremamente rasgados com a compressão dos vidros nos mesmos. Chorava imenso. Penitenciava-se àquele sacrifício como se servisse para remir os pecados. Enquanto segurava o lençol encostava-o no seu rosto e suplicava perdão.

	— Desculpa, filha! Desculpa não ter vingado a tua morte... 

	Naquele instante surge um barulho na porta da cave. Ouvem-se uns paços a descerem as escadas, mas a idosa mantém-se imobilizada como estava. As passadas vão-se tornando cada vez mais intensas e o barulho vai se aproximando do local onde estava a idosa. 

	— É irónica a vida, não acha? 

	A idosa reprime a voz de choro e limpa as lágrimas que escorrem pelo rosto enquanto se volta para ver quem está atrás de si. 

	— Quem é você? O que faz aqui? Não sabe que não se deve entrar nas propriedades dos outros sem autorização?! 

	— Conheço melhor isto do que julga. Talvez melhor do que você. 

	— Saia daqui! Não o conheço. Saia!

	— Continua a mesma insensível. É ridícula. 

	— Já lhe disse para sair! Quem julga que é para me estar a insultar na minha própria casa? Saia antes que faça alguma asneira!

	— Pensa que tenho medo de si? Já me fez muito mal, agora não volta a fazê-lo...

	— Mal? Nunca o vi! Não sei quem é. Não sei o que está a dizer. Saia!

	— Que pena. Além de insensível é mentirosa. Sim senhora...

	A idosa levanta-se e aproxima-se do homem que a olha com desprezo. O homem dá um passo atrás.

	— Está com medo? —  Diz a idosa com ar de arrogante. 

	— Não é medo, é ser cauteloso. E sabe porquê? Porque de si espero tudo. Depois de tudo o que me fez, todo o cuidado é pouco. 

	— Que conversa é essa? Já me está a chatear com esse enigma todo. Fale e vá-se embora! 

	O homem dá um passo em frente e aproxima o seu rosto ao da idosa. 

	— Tem a certeza de que não me conhece? Tem a certeza? Tem? Ridícula! 

	— Tenho! Saia ou chamo a polícia!

	— Se eu fosse a si não fazia isso... 

	— É uma ameaça?

	— De todo. Acho é que a polícia não iria gostar de saber que a senhora maltratou uma criança e a enclausurou nesta cave. Ou estou enganado?

	Naquele segundo, a idosa inquieta, ao ouvir aquelas palavras, demonstrou-se insegura e a ansiedade tomou conta dela. Surge o medo e o pavor de que o homem soubesse mais do que estava a dizer. Afasta-se e levanta-lhe a voz:

	— Cale-se! Você não sabe o que está a dizer!!

	— Infelizmente, sei. E sabe porquê? Porque fui eu quem a senhora trancou aqui na cave! Quem sofreu nas suas mãos durante aquele tempo! — Gritava o homem enquanto prendia o choro, mas os seus olhos lacrimejavam. 

	A mulher ficou estática, sem reação, quieta a olhar para o homem que a olhava com desprezo. 

	— Não diz nada? Ficou espantada? Não estava à espera de que eu estivesse vivo? Suponho que preferia que estivesse morto. Já que era isso que queria fazer na altura. 

	— Deixe-se de ironias. Não pode ser verdade. Não é verdade! Saia já!

	O homem com olhar vingativo engue a voz e aproxima-se, mais uma vez, da idosa. 

	— Vou embora, sim! Mas só depois de fazer aquilo que me trouxe aqui... 

	— Não faça nada que se arrependa... 

	— Acha? Depois do que me fez passar e de me ter destruído a infância nunca mais consegui seguir em frente sem pensar todos os dias no sofrimento que me causou. Todas as noites são um transtorno para mim, sem conseguir adormecer, sempre a pensar no que passei nesta cave. A sua cara de desumana preenche o meu cérebro quando fecho os olhos! 

	— Não seja dramático. Pelos vistos não foi assim tão mau. Está aqui na cave que diz ter sofrido tanto. Vivo. Portanto não dramatize. Vá-se embora e esqueça que eu existo, eu farei o mesmo. Agora com a minha idade não quero carregar este fardo de que não o matei a tempo e que ainda continua vivo. Infelizmente. 

	— Como se atreve? Continua a mesma cruel de sempre. Tenho nojo de si!

	— Pensa em ferir-me os sentimentos? Pensei que já sabia que não sou uma coitadinha com ar de fraca. Os seus insultos não me entristecem... Só para ver que, pelo contrário, até tenho pena de si. — A idosa atira-lhe o lençol branco que mantinha na mão. — Vai, vai! Sai daqui! 

	O homem enfurecido pisa o lençol branco enquanto a idosa o olha com arrogância. Ele inclina-se e apanha o lençol do chão. 

	— Pensei que pudesse restar um pingo de arrependimento, mas já vi que não. 

	— E que pensa fazer? Não seja parvo. — Diz a idosa a rir-se.

	— Vai ver o que lhe vou fazer. E sabe quem se vai rir depois? Eu. Quem ri por último ri melhor. — Diz o homem com seriedade. 

	Enervado, com o lençol na mão, dirige-se à idosa e agarra-a pelo braço. Atira-a ao chão para cima dos vidros. 

	— Largue-me! Deixe-me!!

	— Esteja calada! Agora é você quem me vai ouvir!

	Com a força que o dominava, rangava o lençol como se fosse papel. Com uma das partes prendeu-lhe as mãos e com a outra metade do lençol atou-lhe os pés um ao outro. 

	— Gosta da sensação de estar incapacitada? De não conseguir fugir? 

	— Desprenda-me! Deixe-me sair daqui!!

	O homem afasta o braço e, sem a idosa contar, dá-lhe uma bofetada. 

	— Gosta? Gosta de não ter ninguém que a ajude? Sentir-se desprotegida? Assim sabe como eu me senti! Ordinária! 

	— Por favor, deixa-me ir embora. — Súplica a idosa, amedrontada, ao ver o homem furioso. 

	— Nem pense. Esperei demasiado tempo por este momento e agora que tenho esta oportunidade não a vou desperdiçar. 

	— Vai preso! Deixe-me ir embora!

	O homem olhou-a nos olhos e riu-se. 

	— Que ridícula. Pensa que tenho medo de ir preso? Já sofri muito aqui enclausurado. Fechado sem conhecer o que era o dia e como seria a noite. Você destruiu-me a infância!! Não sabe o que isso é! Acha que ser preso é o maior dos meus problemas? Poupe-me!

	— Por favor...

	— Este é o momento ideal... Mas antes de acabar com a sua vida insignificante, vou recompensá-la com uma bela história. Tem sorte! É que você aparece na história como personagem principal. Não acha incrível? 

	— Você é do-en-te! Do-en-te! — Grita a idosa desesperada.

	O homem coloca-lhe a mão no rosto enquanto esta o vira para o lado oposto. 

	— Quer goste ou não irá ouvir a história, infelizmente verídica. Julgava que era aprisionar-me aqui e fazer de conta que não existia e já estava? Não, não. Sei que a sua ideia era matar-me aqui aos poucos e só regressar – se regressasse claro – para confirmar o óbito. Isso é que era! Vai ter a oportunidade de ouvir, da boca do próprio e infeliz recluso, como foi a minha trágica estadia aqui. Causada por si, não esqueça. 

	A idosa acena o rosto e as lágrimas preenchem-lhe os olhos. Esperava algum milagre, se é que existem, ou que alguém entrasse naquele preciso momento para a ajudar. 

	O homem arrasta uma cadeira que se encontrava num canto e senta-se em frente à idosa, sentada em cima dos vidros e atada como uma refém.

	— Vamos recuar ao ano de 1971. Há vinte e seis anos. Tudo começou quando tinha 10 anos. Idade bonita, infância plena, cheia de inocência como é esperado numa criança. Lembro-me de raramente receber um simples mimo dos meus pais. É triste, eu sei. A minha irmã era recém-nascida. Uma bebé linda, o nome dela era Rayane... A falta de afeto era recorrente e cada vez menos. O pouco que tinha parecia desaparecer. Era como se tivesse vindo ao mundo por um erro e o arrependimento fosse tanto que os meus pais pretendessem ignorar-nos para não lembrar o erro que cometeram. 

	Enquanto contava a sua história uma lágrima escorria-lhe no rosto, mas rapidamente a limpou com a palma da mão e continuava. 

	— Houve um dia que recordo ter chegado mais cedo a casa. O meu pai tinha-me ido buscar à escola. O que não era habitual. Lembro-me de achar que poderiam as coisas estar a mudar. Inocência minha. Estava no quarto e os meus pais gritavam no quarto ao lado. Só me lembro de ouvir a minha mãe dizer “tem de ser”, “para o nosso bem”. Naquele instante nada me ocorreu, como seria normal. Tinha dez anos, quão perspicaz tinha de ser com essa tenra idade? — O homem inclinou-se e perguntou à idosa — Adivinha o que eles fizeram? Claro que sabe!

	A idosa olhava-o de cabisbaixo e este continuava:

	— Os meus pais... Pais? Que pais fazem isto que fizeram? — Interroga-se a si próprio. — Naquele maldito dia, foi o último dia que os vi. Recordo de me chamarem com voz autoritária “Martim!” e rapidamente me dirigi a eles. Estavam com a minha irmã Rayane ao colo. Disseram para entrar no carro que iríamos os quatro dar um passeio. Mais uma vez, inocente, acreditei... 

	Levanta-se da cadeira e vagueia pela cave, de um lado para o outro continuando:

	— Depois de algum tempo a andar de carro o meu pai parou numa floresta. Abriu a porta de trás, do lado onde estava sentado, e gritou “Sai!”. Amedrontado, saí. Pegou-me pelo braço e fez-me andar até uma árvore velha que se encontrava naquele sítio. Obrigou-me a sentar no chão, cheio de terra e bichos, e a minha mãe colocou a minha irmã no meu colo. As últimas palavras que me disseram foram “Nunca estaremos preparados para sermos pais” e “Toma conta dela”. Correram para o carro e arrancaram. Nunca mais os vi. Numa questão de segundos fiquei sem chão, sem pais, sem casa, ao frio, à fome e com a minha irmã ao colo. Uma criança com dez anos o que iria fazer? — O homem inclina-se frente à idosa e pergunta-lhe: — Está a gostar? Agora vem a melhor parte! Entra você na história!

	A idosa desvia o olhar e finge não estar incomodada com o que Martim poderá dizer a seguir. 

	— O dia estava a escurecer e eu ali, sozinho, com a minha irmã a chorar. Possivelmente com fome e eu sem alimento para lhe dar. Aconchegava-a ao meu peito e dizia “não chores, Rayane”. Entretanto ouvi uns passos a aproximarem-se. Era você, mais nova, mas com o mesmo ar de arrogante e desumana. Aproximou-se e estendeu-me a mão. Naquele momento a esperança preencheu o meu coração, mas rapidamente percebi que nem tudo era um mar de rosas. Pegou na minha irmã ao colo e obrigou-me a andar a passos rápidos à sua frente. Enquanto caminhava olhava para trás e via a embalar a minha irmã aconchegando-a ao seu peito. Lembro-me de dizer “agora vais ser minha”, “vou tomar conta de ti” enquanto sorria para a minha irmã. 

	O homem pontapeia as pernas da idosa e grita “tomaste conta? Tomaste?” 

	— Chegamos a esta casa. Nem sequer me perguntou se queria comer alguma coisa. A sua preocupação estava voltada para a minha irmã. Recordo-me do seu marido, suponho, ter-se aproximado e perguntar-lhe “quem são estas crianças?”. A sua resposta nunca me saiu da cabeça “É a nossa filha, chama-se Rayane”. Aquele discurso seu, de mulher desequilibrada, ficou sempre gravado na minha memória:

	 

	— Já que não conseguimos ter filhos, podemos ficar com esta menina. É recém-nascida e podemos educá-la conforme os nossos princípios e valores...

	— Estás doida! — Respondeu-lhe o seu marido. 

	— Pensa comigo. Tem calma. Pensa. Esta filha pode ser a menina que sempre quisemos. Tu sabes que nunca conseguimos e além disso com a idade que temos dificilmente vão permitir que adotemos uma criança. 

	— Tens razão. Mas e se alguém perguntar? Se alguém desconfia? 

	— Ninguém vai desconfiar. Para todos os efeitos dizemos que a Rayane foi adotada. 

	— Mas e se os pais biológicos a procurarem? Já pensaste nisso? 

	— Estás maluco! Então aqui o miúdo disse que os pais os abandonaram ali na floresta e estás à espera de que se arrependam? 

	— Tu é que sabes! Ela é tão linda... Mas e o rapaz? Ficamos com ele também? 

	— Nem pensar! 

	— Mas ele pode contar o que se passou aqui...

	— Tenho uma ideia. Vamos trancá-lo na cave. Naquele sítio não tem por onde fugir, não fala com ninguém, não nos dá trabalho e além disso, com sorte, acaba por morrer sem termos que tratar do assunto. 

	 

	— Pensava que me esquecia desta história? — Perguntava Martim enquanto apertava o braço à idosa que se mantinha quieta. — Mas para piorar ainda mais a situação e de levar avante a sua ideia peregrina deixou-me aqui à fome! Como um recluso, sem ver a claridade do dia ou a lua à noite! Sem saber de notícias da minha irmã, a apodrecer lentamente neste lugar escuro e sujo! Ninguém merecia passar por isso! Ninguém! Obrigou-me a descer as escadas desta cave. Só ouvi o barulho da porta bater e o som de alguém a trancá-la. Desci lentamente, assustado, a chorar e cheio de medo. Comecei a gritar, a pedir ajuda. A minha garganta começou a ficar sem força de tanto persistir com os gritos que foram em vão. Nesta cave só notava o eco da minha voz, já rouca, neste espaço cheio de pó e humidade. Lembro-me do medo da escuridão e passar-me pela cabeça encontrar o interruptor da luz. Enquanto caminhava, devagar, tocava na parede para ver se o encontrava. Mesmo às escuras, enquanto caminhava, evitava travar-me em alguns obstáculos que se encontravam no chão. Continuei a passar as mãos na parede, para tentar encontrar o interruptor, como um cego. Foi então que a minha mão tocou em algo que caiu ao chão. Pareceu-me o som de uma garrafa. Como não ouvi o barulho de alguma coisa a partir-se quis acreditar que fosse de plástico e imaginar que tivesse água para eu beber. Agachei-me e apalpava tudo o que encontrasse no chão até encontrar o que queria. Por fim, encontrei a garrafa que tinha deitado ao chão. Naquele instante não havia tempo para pensar se seria água ou não. Abri a garrafa e ingeri o líquido que continha. Felizmente, era água. A pouca que era matou-me a cede naquele preciso momento. Continuei à procura do interruptor da luz, mas sem sucesso. Cansado, desesperado e cheio de medo deitei-me no chão, encolhi os joelhos contra a minha barriga e fechei os olhos. Acabei por adormecer. Tinha compreendido que seria a melhor maneira para aquela situação. Pelo menos a dormir não tinha fome e não pensava no que me poderia acontecer. 

	A idosa ergueu o rosto e perguntou-lhe:

	— Como conseguiste fugir? 

	— Conseguiu manter-me assim algum tempo, nem eu sei quanto ao certo... Estava fraco, sem força, exausto de tanto gritar e ninguém aparecer para me ajudar... Até que um dia fiz o esforço de subir estas escadas de joelhos e sentei-me junto à porta. Com a pouca força que me restava bati com as mãos na porta enquanto tentava gritar por ajuda. Ouço alguém do outro lado a falar. Continuei a bater com as mãos na porta. Os passos aproximaram-se e ouço mexer na maçaneta para a tentar abrir. Peço uma última vez “ajuda”. Não me lembro o que aconteceu a seguir. Possivelmente desmaiei. Com a fraqueza e desidratado seria o mais provável acontecer.

	— E depois? Reparámos que a porta da cave estava aberta e não estavas lá, ainda procurámos pela floresta para te encontrar, mas sem sucesso. Acabámos por desistir. Além disso com a fraqueza que deverias estar não irias para muito longe e poderias ter caído num buraco na floresta acabando por morrer. Pensávamos.

	— Claro! Um verme como você que mais poderia querer que acontecesse a uma criança indefesa! Felizmente acordei numa casa cuja família me acolheu lindamente. Aquele casal, já idoso, cuidou de mim como se fosse filho. Uns verdadeiros pais! Morei com eles até ser maior de idade, completar os 18, deram-me tudo o que precisei. Não estou a falar de bens materiais, mas sim de amor, carinho, respeito, um abraço que raramente tive ou um beijo ao deitar que me foi negado constantemente pelos meus pais biológicos! Eram reformados, ajudava-os no que podia em casa para compensar todo o trabalho que lhes dava... Colocaram-me na escola, deram-me educação e apoiavam-me. Depois de ser maior de idade, comecei a trabalhar e a ganhar o meu dinheiro. Contribuía para as despesas de casa e até lhes oferecia presentes de vez em quando. Eram como uns pais para mim. Até que um dia... Tiveram um acidente de viação e faleceram... Foi dos dias mais difíceis da minha vida, acabava de perder as duas únicas pessoas que me aceitaram como era, uma pobre criança indefesa e com receio do mundo que a rodeava. Amaram-me! Gostavam de mim de verdade! Deram-me o que tinham de mais importante, o amor! Nunca me vou esquecer deles nem de uma coisa que me diziam constantemente... “Arrepende-te só do que não fazes, porque se tens algo que queiras muito, tens de lutar para a conseguires”. 

	O homem volta as costas para a idosa e sussurra:

	— É por isso que estou aqui. Vou acabar com este pesadelo de uma vez por todas e finalmente dormirei descansado pelo facto de saber que estarás morta e nunca mais farás mal a ninguém! — A idosa ergue o rosto e suplica-lhe que não o faça. — Agora percebes a ironia da vida? Foi aqui que me enclausuraste, sem dó nem piedade. Agora é a tua vez de sofrer no mesmo sítio para conheceres finalmente o sabor da vingança...

	— Por favor, solte-me! Solte-me! — Grita a idosa atormentada.

	— Nem pensar. Espero que tenha gostado da história que lhe contei. Ah, será a última que ouvirá. Aviso-a já. Uma última coisa, fique sabendo que vou fazer isto por mim, mas principalmente pela minha irmã Rayane de quem você nem cuidar soube. 

	— Não fales do que não sabes! A tua irmã suicidou-se! Eu não lhe fiz nada! 

	— Não a soube proteger! Não lhe deu ouvidos, não acreditou nela! Era uma criança com medos e incertezas, sem saber distinguir o bem do mal e não quiseram saber do que se passava com ela e o que a andava a apoquentar. Mesmo longe tentava manter-me informado do que acontecia. Para não falar do choque que foi nesta cidade quando a minha irmã pôs termo à vida! 

	— Chega! Não te admito que mencionas o nome da tua irmã! Depois do que aconteceu tentei perdoar-me de alguma forma. Tentei que o que aconteceu com a tua irmã acontecesse com outras crianças para a vingar. 

	— Depois de ter acontecido o desastre é que acredita no que a minha irmã dizia sobre o espelho é? Nunca acreditou!

	— É verdade. Mas depois da primeira morte de uma das crianças que teve contacto com o espelho comecei a acreditar! Foi por isso que comecei a alugar a casa a famílias com crianças porque sabia que elas iriam ver o espelho. Era o que eu queria. Queria que todas vissem o que a tua irmã Rayane viu, que sofressem o que ela sofreu, que chorassem sangue como ela chorou!! Vingar a morte da tua irmã foi o meu objetivo! Não me arrependo!

	— Você é doente! Doida! Matar outras crianças para apaziguar a sua dor? A dor de ter sido uma “mãe” falhada? Para poder dormir tranquila sem remorsos por não ter acreditado na minha irmã e ter impedido de se suicidar?

	— Solte-me! Solte-me! — Grita a idosa enquanto tenta retirar o lençol branco que lhe amarra as mãos. 

	— Acabou! Basta! Isto acaba aqui e agora! 

	O homem sobe as escadas e sai da cave. Regressa com um bidão na mão. A idosa não consegue perceber o que este lhe irá fazer, mas insiste em pedir-lhe para a soltar.

	Martim agarra-lhe nas pernas e coloca-a no centro da cave. 

	A idosa dá-lhe um pontapé, mas este defende-se puxando-lhe os cabelos. 

	Recua, abre o garrafão e despeja o seu interior em volta da idosa. Retira do bolso das calças um isqueiro. 

	— Sabe para que é isto? — A idosa chora desalmadamente e ainda lhe pede mais uma vez que a solte. — Não vale a pena chorar. Acha que vai ajudar em alguma coisa? Despeça-se desta cave que tanto preserva para o mal dos outros. Não a verá mais. Bem, nem a cave nem mais nada! Vai morrer, sua velha! E esqueça o céu. O seu lugar é no inferno! E não precisa de agradecer. Já vai preparada daqui quando eu acender este isqueiro e o atirar até si. Pense assim, é como um teste. Vai passar à fase seguinte, garanto-lhe! 

	O homem acende o isqueiro e desliga-o. Acende. E desliga. E assim sucessivamente olhando para a chama do isqueiro aceso. 

	— Sabe qual é o meu consolo? Primeiro, saber que vai morrer. Depois, vingar-me de si e pelo que fez à minha irmã. E em último, saber que se for preso haverá sempre alguém que me substitua...

	Martim sobe algumas escadas, acende o isqueiro uma última vez e atira-o para junto da idosa e da gasolina que a rodeia. Acaba de subir as escadas a correr e sai da cave. 

	— Nãoooooo! Nãooooo! — Grita a mulher enquanto as chamas lhe rodeiam o corpo, ardem as suas roupas e derretem a sua pele.

	A idosa acabara por falecer, queimada com uma dor extrema por um longo período, pois manteve-se consciente durante vários minutos sentindo a primeira camada de pele do seu corpo a derreter. E até sentir o cheiro a queimado do seu próprio corpo.

	 

	 

	
Segunda parte

	O peso da dor 

	A dor que se carrega 

	Para sempre nos acompanhará

	Independentemente do seu peso

	Em nós viverá. 

	 

	 

	
Capítulo 1

	9 de setembro de 2016

	No aeroporto de Lisboa, junto ao balcão de embarque, muitas pessoas mostravam o seu descontentamento pelo facto do voo para Barcelona estar atrasado. A falta de informações e de alguma explicação por parte da companhia aérea deixava as pessoas aborrecidas. Esperavam que alguém responsável os informasse do porquê do sucedido, mas principalmente a que horas poderiam embarcar. 

	— Que situação mais maçadora! — Dizia uma senhora para o companheiro. 

	— Vamos esperar mais um pouco. 

	— Que remédio! Só espero que não demorem a dizer alguma coisa. 

	— Espero que não...

	Junto àquele balcão o ambiente era de tanto desconforto. Algumas pessoas sentadas sussurravam e as que estavam em pé andavam de um lado para o outro a suspirar. Naquele instante nem o silêncio permanecia. 

	Um telemóvel toca. Alguns olham como se as tivessem incomodado. 

	— Sim, mãe? 

	— Ema, ainda não chegaste? Preferi ligar, estava a achar estranho ainda não teres dito nada. 

	— Não, mãe. O voo está atrasado. Ainda não saímos de Lisboa... 

	— A sério? Mas a que horas está para sair? 

	— Ainda não disseram nada. Apenas aparece no plasma que o voo está atrasado. Mesmo assim, já estou junto ao balcão de embarque que menciona. 

	— Fazes bem. Quando chegares a Barcelona avisa. Manda mensagem pelo menos. 

	— Sim, não te preocupes. Só espero que resolvam a situação o mais rápido possível. Não quero nada chegar tarde a Barcelona. Gostava de chegar cedo ao apartamento para ainda arrumar o que preciso. 

	— Não te preocupes, vais chegar a tempo. Mau era! Beijinho.

	Ema desliga o telemóvel, levanta-se e dirige-se a um plasma para verificar se existe alguma informação sobre o voo e se, por infelicidade, o balcão não foi alterado. Já não era a primeira vez que acontecia. Depois deste atraso não lhe apetecia nada ainda ter de correr para outra porta de embarque. 

	Naquele momento em que olhava atentamente para o plasma sente alguém tocar-lhe nas costas. Ema vira-se. 

	— Desculpa se te assustei. O meu nome é Andressa, tudo bem? — Estende-lhe a mão para cumprimentar.

	— Sim, tudo bem. Chamo-me Ema...

	— Também vais para Barcelona? 

	— Sim, espero que seja hoje. — Responde Ema com ironia. 

	— Vives lá?

	— Não. E tu?

	— Sim, há alguns meses. Também queria chegar mais cedo. Amanhã tenho um casting e queria preparar algumas coisas. 

	— Casting? Para quê?

	— É um casting de moda. Vim a Lisboa passar uns dias. Aproveitar. Sabes, é que se for escolhida dificilmente poderei vir a Lisboa em breve. Mas não me importo! Quero é ser escolhida e entrar na agência. 

	Ema achou Andressa uma rapariga confiante. Pela maneira que falava parecia ter quase a certeza que seria escolhida. 

	— Que coincidência. Também vou para Barcelona para um casting. Como se chama a agência?

	— Elite. Não me digas que é a mesma?

	— A sério?! Sim, é mesmo essa!

	Andressa olhou para Ema com um sorriso fingido. 

	— Muito bem... Não estava à espera de conhecer a concorrência antes do tempo. — Diz Andressa com ironia. 

	Ema riu-se. 

	— Uma agência é composta por vários elementos. Quem sabe se ficamos as duas. 

	Alguém ligou o microfone e uma senhora no balcão de embarque informa os passageiros. 

	— Estimados passageiros, pedimos desculpa pelo atraso e informamos que o embarque iniciará dentro de momentos. Peço que façam duas filas. Do lado direto os que têm prioridade e do lado esquerdo os restantes. Têm de apresentar o documento de identificação e o bilhete de voo. Obrigada pela compreensão. 

	— Finalmente! — Diz Andressa para Ema. 

	As pessoas começam a formar fila e naquele instante sente-se um alívio coletivo. 

	À medida que vão entrando Ema e Andressa conversam como se se conhecessem há bastante tempo. 

	— Qual é o teu lugar?

	— 20 C e o teu?

	— Estás a brincar! O meu é o 20 B. Que bom, vamos ao lado uma da outra. 

	— O destino quis mesmo juntar-nos! — Diz Andressa enquanto se ria.

	A duração do voo manteve-se a do costume, 1H30, nem mais nem menos, e tudo correra bem. O clima não influenciou na aviação e a companhia de Andressa fez com que o tempo custasse menos a passar. Caso contrário, o mais certo seria Ema estar a dormir durante o voo. 

	Na entrada do aeroporto de Barcelona, Ema envia uma mensagem aos pais a informar que já chegou, que estava tudo bem e que ia para o apartamento. No dia seguinte ligava para dizer se tinha sido aceite na agência ou não.

	— Para onde vais agora?

	— Pedir um táxi para me levar ao apartamento. E tu? Moras longe daqui?

	— Não, é já aqui ao lado. Em que localização fica o teu?

	— Na Ciutat Vella. 

	— É um bom local para viver. É o centro histórico de Barcelona! Tens a Catedral de Barcelona, o Museu do Picasso entre outros pontos de referência. Acredita, vais gostar. 

	— Espero que sim. O problema foi ter arranjado um T2. Na altura não encontrei nenhum estúdio ou T1. Apareceu este por casualidade. Como as hipóteses eram quase inexistentes optei por alugar este. Espero conseguir pagar a renda sozinha enquanto não arranjo outra pessoa para partilhar o apartamento. 

	— Espera. Acho que tenho uma ideia. O que me dizes de partilhares o apartamento comigo? Estou num T1 sozinha, mas o valor que pago com certeza fica mais caro do que dividir as despesas de um T2 com outra pessoa. 

	— Não posso acreditar... É uma excelente ideia! 

	— Boa! Explicas-me pelo caminho o valor e as condições do aluguer...

	Enquanto conversavam, Ema e Andressa, dirigiam-se num táxi para a localização do apartamento de Ema. 

	— Chegamos! — Diz Andressa. 

	— Uau! Acho que vou amar viver aqui! — Diz Ema com um sorriso no rosto.

	Entraram no prédio e foram no elevador até ao 2º andar. O apartamento ficava no segundo direito. Tinha uma varanda enorme na sala virada para a estrada. A vista era lindíssima e Ema imaginava que seria o local onde passaria mais tempo, sobretudo a ler. Era composto por dois quartos, ambos grandes. Tinha uma cozinha estreita, mas que servia perfeitamente. Ao lado, um pequeno espaço para arrumações e mais ao fundo a casa de banho. Notava-se perfeitamente que tinha sido restaurado. 

	— É incrível! Além da localização ser ótima, está completamente renovado. Possivelmente estás a estreá-lo. 

	— Talvez. Quando o vi no site também gostei bastante. Apesar de ser um T2, o que me deixou um pouco pé atrás. 

	— Mas esse assunto já está resolvido. — Riu-se Andressa.

	— Sim! Quando pretendes fazer a mudança?

	— Talvez amanhã. Pode ser? Deixa ver como corre o casting...

	— E se não correr bem? 

	— Não agoires, Ema! — Andressa bate três vezes na madeira para afugentar o agoiro.

	— Pode acontecer. É um risco. O mesmo pode acontecer-me a mim e sei que se, infelizmente, acontecer tenho de arcar com essa consequência. Aluguei este T2 para poder viver com a esperança de entrar na agência. Mas se não correr bem terei de regressar a Lisboa e pagar os restantes meses que estão no acordo do aluguer. 

	— Vá, não vamos falar nisso! Vai correr bem sim!

	Ema olhava-a com admiração. Andressa parecia ser uma rapariga confiante, mas acima de tudo corajosa. 

	— Tens razão. Temos de ser confiantes. Vou colocar as minhas coisas no lugar e preparar alguma coisa para depois jantar. Queres jantar aqui?

	— Não. Obrigada. Vou embora, também tenho muita coisa a fazer. Além disso, quero escolher a roupa que vou levar amanhã para o casting. Estou tão indecisa.

	— Compreendo. Eu também vou fazer isso hoje. Com o nervosismo que estarei, amanhã não é o dia indicado para escolher o look. 

	— Sabes onde é o casting?

	— Sim. Na agência, certo?

	— Certo. Vemo-nos lá, então. 

	Ema acompanha-a até à porta, agradece-lhe ter dispensado um pouco do seu tempo para a acompanhar até ao seu apartamento e despedem-se. 

	Dirige-se ao quarto, abre a mala e retira as roupas para cima da cama. Começa a colocá-las dentro do armário para não engelharem. Guarda o seu calçado e os restantes pertences nos locais adequados. Ainda era cedo para dormir, mas como estava exausta com o dia que tivera decide tomar um banho e deitar-se. Dirige-se à casa de banho onde toma um duche, seca o cabelo e veste o pijama. Estaria pronta para dormir se a fome não apertasse. Ema muda de ideias e, em vez de cozinhar algo mais elaborado, come uma simples peça de fruta e um snack saudável para petiscar. Além disso, com o nervosismo que começava a aparecer nem tinha o apetite do costume. 

	— Falta escolher o look de amanhã! — Diz Ema aborrecida por estar pronta a dormir e ter-se esquecido de um aspeto importante. — Levanta-se da cama e abre o armário. — O que é que eu vou escolher... — Pensa Ema em voz alta. — Sou um desastre com saltos altos, mas para um casting tem mesmo de ser... 

	Depois da decisão importante do que vestir para o casting, Ema suspira de alívio. Finalmente estava o mais importante resolvido e assim podia aproveitar para descansar mais um pouco. Deitava-se cedo e relaxava. Um sono de beleza para no dia seguinte se apresentar com ânimo e energia para o que se segue. 

	Era um dia importante para ela. Aquele dia seria o começo do sonho, caso fosse aceite claro. Estava bastante nervosa, às voltas na cama, sem conseguir adormecer. A ansiedade tomava conta dela, mas fechava os olhos e pensava que seria capaz. Gostava de si, da sua personalidade, da aparência. Mais importante que isso, amava-se. Tinha a noção que ninguém agrada a todo o mundo, mas tentaria a sua sorte e quiçá agradar aos júris do casting e ser selecionada. 

	Depois de vários pensamentos lhe ocuparem a mente e a terem feito estar acordada algum tempo, Ema acabara por adormecer. 

	 

	 

	
Capítulo 2

	10 de setembro de 2016

	Ema acordou sobressaltada e a primeira ideia que lhe passou pela cabeça foi o facto de estar atrasada. Entrar na agência é o sonho dela e nunca se perdoaria se não entrasse pelo erro de ter chegado atrasada à entrevista que tanto anseia. Seria o maior pesadelo depois da noite inquieta que passou. 

	Agarrou no telemóvel que estava sobre a mesinha de cabeceira e olhou para as horas. Verificou se tinha colocado o despertador. Estranhava não a ter acordado. Estava ativo, mas ainda era cedo e, por essa razão ainda não tinha tocado. Desligou-o. Ainda tinha tempo até à hora marcada da entrevista. Aproveitava para tomar o pequeno-almoço e arranjar-se, sem pressas, para o importante dia. Mas antes decide tomar um duche que a relaxava. 

	O nervosismo estava à flor da pele e Ema não o conseguia controlar. Considerava frustrante não ter domínio para impedir que aquela inquietação tomasse conta dela. Depois do banho decide comer alguma coisa, talvez uma peça de fruta e uma barrita de cereais. Dirige-se para o quarto para se vestir. A roupa estava escolhida, desde a noite anterior, e por isso, não perdia tempo e era só vestir-se. 

	Ema optou por um outfit discreto apostando na sobriedade. Sabia que “menos é mais”. Escolheu uns jeans simples, um top preto e uns saltos altos pretos também. Apesar de ter estado indecisa sobre vestir um top ou uma T-shirt, e se seria preto ou branco, Ema já tinha tomado a decisão e estava convicta que tomou a melhor decisão. 

	Dirigiu-se à casa de banho e alisou o cabelo. Sentia-se mais confiante e empoderada com o cabelo solto e esticado. Olhou para as horas e reparou que faltavam 30 minutos para a entrevista. Foi ao quarto e pegou no casaco e na sua bolsa. Estava pronta a sair. 

	Em frente ao seu apartamento estava o Uber que Ema tinha chamado. Entrou e seguiu viagem até à direção que marcava na confirmação da entrevista. A localização, desconhecida para Ema, ficava no distrito de Les Corts, nomeadamente, em Pedralbes. É uma excelente localização e um dos bairros de elite de Barcelona onde se encontra algumas das melhores instalações desportivas, de saúde e educação.

	A agência chamava-se Elite e ficava junto de uma das grandes escolas da cidade. Considerada a melhor agência de moda, era a mais difícil de entrar e a mais competitiva do mercado, pelo menos era essa a informação que circulava na internet e nas redes sociais da própria agência. Essa referência que constava em todas as páginas, mencionada de maneiras diferentes, mas com o mesmo significado, intimidava as raparigas que pretendessem ingressar no mundo da moda. Talvez fosse esse o propósito dos proprietários da agência. Impor receio nas futuras candidatas para que estas se aprontassem ao pormenor para o primeiro passo, a entrevista. 

	Apesar da ansiedade, que era recorrente, Ema estava confiante. O pior que podia acontecer era receber como resposta um “não”. O que seria muito lamentável. 

	Ema saiu do Uber e olhava para o edifico em frente com ânimo. O senhor do Uber desce o vidro do carro e, apreensivo, pergunta-lhe:

	— A menina tem a certeza de que quer ficar aqui?

	Ela olha para trás e responde-lhe:

	— Sim! É mesmo esta a localidade. Obrigada!

	— Tem a certeza? Vejo-a preocupada...

	— Está tudo bem. Vou a uma entrevista e estou bastante nervosa. É só isso...

	— Ah! Muito bem. A menina é que sabe, boa sorte!

	— Obrigada! 

	Enquanto sobe as escadas para a porta principal do edifício, repara no sossego que existe naquele bairro. Pensa na fraca sorte que teve em não ter conseguido arranjar apartamento naquela localidade. Seria ótimo viver naquele arredor perto da agência caso entrasse. Já em frente à porta do edifício, toca à campainha que se encontra do seu lado direito assinalada com o nome “Agência Elite”. Caso não estivesse identificada seria complicado saber qual era pelo facto de existirem mais umas 6 campainhas e algumas sem nome. Possivelmente de outros serviços. 
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